
INTRODUÇÃO
O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é uma leguminosa

essencial na dieta brasileira, mas sua produtividade é

severamente afetada pela instabilidade mercadológica e

fitossanitária. O mercado tem apresentado oscilações

importantes, refletidas, por exemplo, na redução de

24,5% na área plantada da segunda safra no Paraná,

elevando os preços dos grãos (CONAB, 2025). Este

cenário reforça a urgência em garantir o vigor inicial das

sementes, ameaçado por patógenos transmitidos, como

Fusarium spp. e Rhizoctonia solani. O tratamento de

sementes é uma técnica indispensável para reduzir a

carga patogênica e favorecer a emergência das

plântulas (Melo, Cavalcante e Araújo, 2018). São

empregados produtos químicos, como o fungicida de

contato Fludioxonil (Reis, Costa e Silva, 2020) e o

sistêmico Difenoconazole (Ferreira, Pereira e Lima,

2019), eficazes no combate a fungos. No entanto, o

interesse por alternativas sustentáveis tem crescido,

como o Óleo de Neem (Azadirachta indica), que possui

reconhecida atividade biocida (Mazzani, Santos e

Teixeira, 2014). Este trabalho objetivou, portanto,

comparar o desempenho de distintos tratamentos na

proteção sanitária das sementes de feijão, buscando

informações para o manejo fitossanitário sustentável.

DESENVOLVIMENTO
O experimento foi realizado no laboratório de análise de

sementes do Centro Universitário da Fundação Assis

Gurgacz (FAG), localizada no município de Cascavel,

Oeste do Paraná, no mês de março de 2025.

O delineamento experimental utilizado foi o Inteiramente

Casualizado (DIC), com um total de quatro tratamentos

e cinco repetições.

As sementes de feijão eram da cultivar IPR Urutau,

oriundas da safra 2024/2025. Os tratamentos aplicados

foram: Testemunha (sem tratamento), Óleo de Neem (1

mL/kg), Fludioxonil e Difenoconazole, sendo as

dosagens dos químicos as recomendadas pelo

fabricante. O tratamento foi realizado em sacos

plásticos, seguido de homogeneização e secagem das

sementes. Para o teste de germinação, seguiu-se o

método do rolo de papel filtro umedecido a 2,6 vezes o

peso do papel seco (Brasil, 2025), com 50 sementes por

repetição e incubação a 25C° por cinco dias.

As variáveis avaliadas foram o percentual de

germinação (plântulas normais), o tamanho da parte

aérea e o tamanho da raiz (medidos em centímetros).

Os dados obtidos foram

submetidos à análise de

variância (ANOVA) e as

médias comparadas

pelo teste de Tukey a

5% de probabilidade,

utilizando o Software

estatístico SISVAR 5.6

(Ferreira, 2019).

Na Tabela 1 são apresentados os resultados das
varáveis avaliadas no presente trabalho, sendo elas a
germinação, tamanho aéreo e tamanho da raiz.

Não houve diferença estatística apenas numérica, e os
maiores valores foram obtidos no T4 – Difeconazole,
com médias de 83 % de germinação, 13,6 cm no
tamanho da raiz e 5,8 com no tamanho aéreo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os tratamentos avaliados promoveram efeitos positivos
sobre a germinação e o desenvolvimento inicial das
plântulas de Phaseolus vulgaris ainda que sem
diferença estatística significativa. O difenoconazole
apresentou os maiores valores médios para as variáveis
analisadas. O extrato de neem demonstrou
desempenho intermediário, evidenciando seu potencial
como agente fitossanitário de origem vegetal, com
viabilidade para uso em sistemas de manejo
sustentável.
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